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Seguranca do CE vai 
ganhar reforco financeiro 


Após múltiplos casos de violência registrados no Ceará desde sexta-feira (21), 
o governador Elmano de Freitas (PT) anunciou, no domingo (23), reforço financeiro para 
fortalecer as ações da Segurança Pública no Estado 
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Alvoar prevê aumentar produção de iogurtes no CE 
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Eu estou tomando a 
decisão de reforço 
financeiro para 
aumentar ainda 
mais a capacidade 
das nossas forças 


de segurança, para 
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garantir atuação intensa 


nas comunidades, 
nos bairros, nos 


municípios, em todo 


o Estado do Ceará 


Elmano de Freita 
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Reação 
aos crimes 


pós os diversos casos de vio- 
lência vivenciados no Ceará 
desde sexta-feira (21), o go- 
vernador Elmano de Freitas 
(PT) anunciou, na manhã 
deste domingo (23), reforço 
financeiro para fortalecer 
as ações da Segurança Pú- 
blica no Estado. O petista 
informou, ainda, que hou- 


ve um “recuo importante” 
nos casos de violências nas 
últimas horas. 

O chefe do Executivo 
Estadual fez uma live nas 
redes sociais para infor- 
mar o investimento. “Nós 
tivemos um recuo impor- 
tante nos casos de violên- 
cia no Estado do Ceará, 


nas últimas horas. (...) Eu 
estou tomando a decisão 
de reforço financeiro para 
aumentar ainda mais a ca- 
pacidade das nossas forças 
de segurança, para garantir 
atuação intensa nas comu- 
nidades, nos bairros, nos 
municípios, em todo o Es- 
tado do Ceará”, disse o go- 
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Elmano anuncia “reforço financeiro’ para Segurança e diz que 
violência no Ceará teve “recuo importante” nas últimas horas. 
Governo também acionará policiais de folga que quiserem atuar para 
conter casos de violência no Estado 


vernador. 

Todavia, o mandatário 
não informou o valor do 
incremento de recursos. 
Segundo a assessoria de 
comunicação do Governo, 
Fortaleza não registrou ne- 
nhum caso de homicídio, 
entre as 20h de sábado e as 
5h de domingo. 


Ações 

Elmano de Freitas partici- 
pou de uma reunião com 
secretários de Governo 
para definir ações para a 
Segurança Pública. Na live 
neste domingo, ele res- 
saltou que as novas medi- 
das de fortalecimento das 
forças de segurança serão 
anunciadas nesta segunda- 
-feira (24). 


Crimes 

Apenas na última sexta-fei- 
ra (21), tentativa de chaci- 
na e outros crimes foram 


iiag 


registrados em Fortaleza e 
em Caucaia. Quatro homicí- 
dios - três na Capital e um 
na cidade da Região Metro- 
politana - aconteceram ao 
longo da noite. 

Os casos ocorreram no 
bairro Araturi; em Caucaia; 
no Barroso, Mondubim e 
no bairro Siqueira, em For- 
taleza. No Barroso, uma 
criança e uma mulher mor- 
reram em uma tentativa de 
chacina. Outras 8 crianças 
e adolescentes foram bale- 
adas e estão internadas no 
Instituto Doutor José Frota 
(IJF). 

Duas pessoas foram pre- 
sas por porte ilegal de arma 
de fogo, sendo uma em 
Messejana e outra no Par- 
que Santa Rosa. 

No sábado (22), um cor- 
po foi encontrado no bairro 
Pirambu, em Fortaleza. A 
vítima não foi identificada, 
mas informações da SSPDS 


apontam que o corpo apre- 
sentava sinais de violência. 
Na mesma noite, no bair- 
ro Jardim América, um ho- 
mem de 55 anos foi morto 
a tiros em via pública, nas 
proximidades da Avenida 
Borges de Melo. A vítima 
não foi identificada e o caso 
continua sob investigação. 


Chacina 

Antes disso, oito pessoas 
morreram e uma ficou feri- 
da na chacina registrada no 
município de Viçosa do Ce- 
ará, na madrugada de quin- 
ta-feira (20). O caso foi na 
Praça Clóvis Beviláqua, no 
Centro da Cidade. 

As vítimas estavam em 
um bar, ao lado da praça, 
quando os suspeitos chega- 
ram de carro e motocicletas 
no local. Os atiradores te- 
riam retirado as vítimas do 
estabelecimento e colocado 
o grupo enfileirado na pra- 


Governador se reuniu, neste 
domingo, com a Cúpula 

da Segurança Pública 

do Ceará para traçar 
estratégias de combate 

ao crime organizado 


ça. Em seguida, dispararam 
contra nove pessoas. 

Em outro caso, há uma 
semana, na sexta-feira (14), 
um homem foi morto e uma 
bebê de nove meses foi ba- 
leada em tiroteio ocorrido 
nas proximidades da Praça 
Joaquim Távora. Em ope- 
ração conjunta, as polícias 
Civil e Militar localizaram 
três suspeitos de participar 
da troca de tiros no bairro 
Joaquim Távora. Dois foram 
presos e um foi morto em 
confronto com os policiais. 


Policiais de folga 
Policiais militares de folga 
poderão escolher se tra- 
balharão em operações de 
combate ao crime no Ceará, 
após uma série de crimes 
violentos registrados no 
Estado, nos últimos dias. 
A medida faz parte de um 
novo pacote de seguran- 
ça que deve ser anunciado 
pelo governador Elmano de 
Freitas, nesta segunda-feira 
(24). 

A medida representa um 
incremento de 20% no nú- 
mero de profissionais - na 
prática, cerca de 1.300 a 
mais nas operações. 

Os detalhes dessa medi- 
da, assim como outras ini- 
ciativas e os valores que es- 
tão sendo discutidos neste 
domingo pelo Governo do 
Estado, serão anunciados 
na segunda-feira pelo go- 
vernador. 

Como o acionamento 
não é obrigatório, o policial 
tem a opção de escolher 
se vai atuar. Essa iniciati- 
va ocorre também por ser 
uma demanda da própria 
categoria escolher atuar em 
dia de folga. 
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#Violência 
#Baleados 


Outras cinco vítimas 
seguem internadas no IJF 
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Três vítimas baleadas em tentativa de chacina em Fortaleza 
recebem alta e 5 seguem internadas no IJF Crianças e adolescentes 
foram alvejadas em tentativa de chacina em Areninha 


#Vítimas 


segurança@svm.com. br 


O pós da | 
tentativa de chacina 
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direção do Instituto Dr. 

José Frota (IJF) infor- 

mou que três das oito 

crianças e adolescentes 

baleadas na tentativa de 
chacina no bairro Barroso, 
na noite de sexta-feira (21), 
receberam alta do local en- 
tre sábado (22) e este do- 
mingo (23). 

As outras cinco seguem 
em atendimento na unidade 
de saúde, com acompanha- 
mento de equipes clínicas e 
cirúrgicas do hospital. 

Ao todo, três meninas, 
de 11, 13 e 16 anos, e cinco 
meninos, de 8, 9, 10, 15 e 16 
anos, foram baleadas na ação 
criminosa, que ocorreu na 
Areninha Campo Barroso. 
Uma mulher e uma criança 


O IJF não 
divulgou a idade 
nem o gênero 
das vítimas que 
receberam alta 
para preservar 

a identidade 
dos menores 

de idade. 


também foram atingidas por 
disparos de arma de fogo e 
faleceram. 

O IJF não divulgou a ida- 
de nem o gênero das vítimas 
que receberam alta para pre- 
servar a identidade dos me- 
nores de idade. 


Prefeito se posiciona 
No início da tarde deste do- 
mingo, o prefeito José Sarto 
(PDT) utilizou seu perfil no 
X, antigo Twitter, para atu- 
alizar o estado de saúde das 
vítimas, hospitalizadas no 
IJF, administrado pela Pre- 
feitura de Fortaleza. 
Segundo ele, que conside- 
rou o fato ocorrido na sexta 
como um “trágico episódio 
de violência”, três das oito ví- 


timas dos disparos já tiveram 
alta e as outras cinco continu- 
am em atendimento. 

Sarto pontuou que as que 
continuam na unidade hos- 
pitalar estão acompanhadas 
pelas equipes clínicas e cirúr- 
gicas do hospital. No micro- 
blog, ele agradeceu ainda às 
equipes de saúde “pela dedi- 
cação e compromisso de sal- 
var vidas”. 

Na manhã deste domingo 
(23), o governador Elmano 
de Freitas (PT) anunciou re- 
forço financeiro para forta- 
lecer as ações da Segurança 
Pública no Estado. O petista 
informou, ainda, que houve 
um “recuo importante” nos 
casos de violências nas últi- 
mas horas. 
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Justiça leiloa veículos de luxo apreendidos com investigado 
de lavar dinheiro para o PCC. Os automóveis foram apreendidos em 
2022, durante a Operação Espelho Branco 2, deflagrada pela PF 


segurancaçesvm.com.br 
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11a Vara da Justiça Federal 

do Ceará decidiu leiloar 

dois veículos de luxo apre- 

endidos com um homem 

apontado como laranja” 
da facção criminosa paulista 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC). 

Vão a leilão as caminhone- 
tes Amarok 4x4, com valor 
previsto de R$ 105 mil, e uma 
Hilux de cor prata, por R$ 190 
mil. O leilão deve acontecer 
por meio eletrônico, mas ain- 
da não há data prevista. 

Os dois carros estavam em 
posse do investigado Rene 
Andrew Monteiro Gomes. O 
homem foi um dos alvos da 
operação da Polícia Federal 
Espelho Branco, fase 2”. A 


operação foi deflagrada em 
agosto de 2022, com manda- 
dos cumpridos nos municí- 
pios de Fortaleza, Eusébio, 
Aquiraz e Santa Quitéria, no 
Ceará, além de São Paulo (SP) 
e Maceió (AL). 

Conforme investigações, 
Andrew é suspeito de ser “la- 
ranja” de Odemir Francisco 
dos Santos, membro do PCC. 
Ele estaria envolvido no cri- 
me de lavagem de dinheiro. 

Quando deflagrada a ope- 
ração, foi determinado judi- 
cialmente o bloqueio de valo- 
res nas contas dos suspeitos, 
sequestro de imóveis de luxo 
em valores superiores a R$ 5 
milhões e veículos em valores 
superiores a R$ 2 milhões. Um 


fuzil calibre 5.56 e uma pistola 
9 mm foram apreendidos. 

Deflagrada no dia 11 de no- 
vembro de 2021, a primeira 
fase da operação “Espelho 
Branco” prendeu um líder da 
facção e cumpriu mandados 
de busca em três mansões em 
condomínios de luxo em For- 
taleza e no Eusébio. Um dos 
imóveis foi adquirido por R$ 
3,6 milhões. 

Durante as investigações, 
a PF levantou indícios sobre a 
participação da quadrilha na 
dissimulação da propriedade 
de bens, na movimentação de 
recursos ilícitos e na integra- 
ção no mercado formal com 
dinheiro do tráfico de drogas 
e de outros crimes. 


A operação foi 
deflagrada em 2022 
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Como está a corrida para as indicações de pré-candidatos 


a vice nas eleições em Fortaleza. As negociações devem seguir com 
intensidade até as convenções partidárias, que começam em 20 de julho 


Vice Ingrid Campos e Bruno Leite 


pontopoderasvm.com.br 


De olho 
nos vices 


pouco menos de um 
mês das convenções 
partidárias, a pré-cam- 
panha entra na reta fi- 
nal com pendências na 
indicação de pré-can- 
didatos à Vice-Prefei- 
tura de Fortaleza. Até 
o momento, há apenas 
uma postulante à vice- 
-prefeita anunciada, enquanto 
há sete nomes definidos para 
a disputa a prefeito de Forta- 
leza. 

A escolha para a posição 
auxiliar deve evidenciar o per- 
fil do eleitorado que cada gru- 
po pretende fisgar, os apoios 
políticos que busca agregar e, 
claro, os recursos eleitorais e 
os tempos de rádio e TV para 


a campanha. 
Devido a esses fatores, es- 
trategicamente calculados 


pelas legendas, esse tipo de 
escolha - e o seu anúncio - fica 
para última hora. Os partidos 
têm evitado adiantar detalhes 
sobre as negociações, mas O 
Diário do Nordeste mostra o 
que já foi possível colher até o 
momento. 

O cenário atual da disputa 
em Fortaleza conta com An- 
dré Fernandes (PL), Capitão 
Wagner (União), Eduardo Gi- 
rão (Novo), Evandro Leitão 
(PT), José Sarto (PDT) e Técio 
Nunes (Psol) como cabeças de 
chapa. A ambientalista Cindy 
Carvalho (Rede) já foi indicada 
como vice-prefeita na chapa 
psolista. 


PDT 
Com um volume considerável 
de partidos na coligação ma- 


joritária, o prefeito José Sarto 
(PDT) busca a reeleição, mas 
as apostas de bastidores é de 
que não vai repetir a chapa 
de 2020. O vice-prefeito Élcio 
Batista preside o PSDB no Cea- 
rá, partido que deve ocupar a 
posição novamente na chave, 
mas com um nome diferente. 

Élcio reitera que o assun- 
to não foi conversado ain- 
da. “Não tem essa discussão 
dentro do partido, somente 
durante o período de julho e 
nas convenções. [...] Agora é 
o momento em que tem muita 
fofoca, muita futrica, muita ex- 
pectativa, mas é esperar para 
ver as convenções”, diz. 

Questionado sobre se esta- 
ria à disposição de concorrer 
novamente à Vice-Prefeitura, 
o dirigente disse o seguinte: 
“Será tomada uma decisão 
que for a melhor para o PSDB, 
a gente entende que o partido 
está acima das nossas vonta- 
des pessoais”. 

Também reforçou que o 
prazo para oficialização de 
candidaturas na Justiça Eleito- 
ral está longe - as convenções 
ocorrem de 20 de julho a 5 de 
agosto, e o registro deve ser 
feito até 15 de agosto - e que 
a aliança entre PSDB e PDT, 
sobretudo mediada por Tasso 
Jereissati e Ciro Gomes, deve 
prevalecer. 

“Há um compromisso do 
Sarto com o senador Tasso, do 
PDT com o PSDB, mas acho 
que tem conversa com muitos 
partidos. O PSDB tem aliança 
com o PDT desde 2020, então 
a gente acredita que o PSDB 
tem sido parceiro, apoiado o 


prefeito, tem se mobilizado 
coletivamente, as lideranças 
do partido tem feito o possível 
para apoiar as iniciativas da 
Prefeitura”, avalia. 

Quem cuida diretamente 
do assunto é o prefeito José 
Sarto. Ele garantiu ter ainda 
“bastante tempo” para tratar 
do assunto e que toda a base 
aliada a ele na Câmara Munici- 
pal de Fortaleza (CMFor) deve 
participar da discussão sobre 
quem ocupará a vaga de vice. 

Na última semana, declara- 
ções de parlamentares gover- 
nistas na Câmara Municipal 
de Fortaleza (CMFor) deram 
outro tom para o assunto. Ao 
utilizarem o tempo de fala, os 
vereadores Adail Júnior (PDT), 
Luciano Girão (PDT), Profes- 
sor Enilson (Cidadania) e Didi 
Mangueira (PDT) fizeram de- 
clarações que deixaram a en- 
tender que a vereadora Cláu- 
dia Gomes (PSDB) poderia ser 
escolhida como a vice na cha- 
pa encabeçada pelo PDT. 

Indagada sobre o assunto 
na quarta-feira (19), Cláudia 
pontuou que a definição de 
quem ocupará o posto de vice 
parte de uma decisão coletiva, 
mas que, até o momento, não 
houve nenhuma tratativa que 
pudesse colocá-la nesta con- 
dição. “O PSDB, que até então 
é a sigla que sabemos que vai 
ter o privilégio de indicar uma 
pessoa, não decidiu ainda 
quem do partido poderia as- 
sumir essa função”, revelou a 
tucana. 

O arco de aliança ainda 
conta com o Cidadania (fede- 
rado com o PSDB), o Avante, 


o PRTB, o DC, o PMN, o PRD, 
o PMB e o Agir. Da última 
eleição municipal para cá, o 
grupo perdeu partidos com 
estrutura administrativa mais 
robusta, como, o PT, o PSD, o 
PSB e o PP. 


PT 

Os dissidentes do grupo gover- 
nista fortalezense compõem 
bloco que deve apoiar a pré- 
-candidatura do deputado es- 
tadual Evandro Leitão (PT) à 
Prefeitura. Este também tem 
se mantido cauteloso ao co- 
mentar as trativas para a esco- 
lha do(a) seu (ou sua) compa- 
nheiro(a) de chapa. 

Sempre resumindo que vai 
conversar com aliados sobre 
esse espaço, tanto o parlamen- 
tar quanto outras lideranças 
petistas têm evitado abrir o 
jogo sobre as perspectivas 
para vice. 

Na última segunda-feira 
(17), quando esteve no Semi- 
nário de Gestores Públicos, 
Leitão foi abordado e provoca- 
do a falar sobre o assunto, mas 
manteve a posição. “Ainda 
não. É uma situação que nós 
iremos fazer. Isso é uma cons- 
trução, não é nada de imposi- 
ção, a gente faz conversando e 
escutando cada partido e to- 
dos aqueles que desejam. No 
momento apropriado faremos 
o anúncio da vice”, disse. 

A postura adotada pelo 
pré-candidato é semelhante a 
de dirigentes de siglas do seu 
entorno. “Estamos discutindo 
e deveremos, sim, marchar 
com o PT. Acreditamos que 
teremos uma reunião com os 
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arma la 


partidos aliados sobre quem 
seria o melhor nome”, proje- 
ta o presidente do PSD Forta- 
leza, o deputado federal Luiz 
Gastão. 

O parlamentar acredita que 
o “tamanho e representativi- 
dade” do partido o habilita 
para participar das discussões, 
mas prefere não adiantar os 
nomes estudados para a inves- 
tida. “Temos nomes, sim, mas 
seria preciso discutir projetos 
primeiro. O mais importante é 
discutir um projeto para Forta- 
leza e o tamanho e espaço que 
cada partido vai ter”, avalia. 

A ex-secretária estadual 
de Cultura, Luisa Cela, é uma 
das figuras ventiladas para a 
função. Ela deixou o cargo no 
governo no último dia 5, já si- 
nalizando essa possibilidade. 

Também presente no pri- 
meiro dia do Seminário de 
Gestores Públicos, na segun- 
da, a ex-titular da Cultura foi 
indagada pela reportagem 
sobre sua participação como 
vice, Cela desconversou, mas 
afirmou que está disponível 
para a atribuição que for de- 
mandada pelo conjunto de 
membros e pela cúpula da sua 
legenda. 


União e PL 
Também na oposição estão 


as chapas protagonizadas por 
União Brasil, com o ex-depu- 
tado federal Capitão Wagner; 
pelo PL, com o deputado 
federal André Fernandes, e 
pelo Novo, com o senador 
Eduardo Girão. Há expectati- 
vas ainda de uma fusão, em 
busca de canalizar as opções 
no campo da direita. O as- 
sunto estaria sendo discutido 
diretamente pelas direções 
nacionais das legendas. 

“Tanto a nacional do PL 
como a nacional do União 
do Brasil estão conversando, 
estão conversando também 
com outros partidos. Acredi- 
to que somente em julho, nas 
proximidades da convenção, 
é que a gente vai definir o arco 
de aliança, e, a partir desse 
arco de aliança, a gente vai 
definir o nome com um perfil 
que venha a compor a nossa 
chapa na posição de vice”, 
informou Wagner, durante 
apresentação de sua pré-can- 
didatura em Fortaleza, no iní- 
cio do mês. 

Ainda não se tem uma 
posição oficial sobre em que 
moldes se daria essa aliança 
nem sobre quem ficaria em 
destaque na chapa, uma vez 
que todos têm bom desem- 
penho eleitoral na Capital. 
Perguntado, então, sobre a 
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possibilidade de retirar a sua 
pré-candidatura em prol do 
protagonismo de outro cole- 
ga da direita, Capitão Wagner 
menciona “humildade”, ape- 
sar de nome “consolidado”. 
“Tenho mantido muita hu- 
mildade em relação a nossa 
pré-candidatura. Apesar de, 
em todas as pesquisas regis- 
tradas, o meu nome aparecer 
com mais de 30 pontos, a gen- 
te entende que ainda faltam 
quatro meses para a eleição 
se efetivar”, declara. “Lógico 
que, com o partido sólido, 
com o programa de governo 
que a gente vem construindo 
há muito tempo, com o gru- 
po de apoiadores que a gente 
tem hoje, a pré-candidatura 
está muito consolidada, mas 
com o pé no chão, com muito 
respeito”, completa. 
Procurado, o senador Edu- 
ardo Girão também sinalizou 
a intenção de seguir como 
pré-candidato a prefeito, mas 
sempre aberto a parcerias 
com os partidos citados acima. 
“Temos uma pré-candida- 
tura sólida, que vem apresen- 
tando bom crescimento e re- 
conhecimento da sociedade 
por apresentarmos projetos 
responsáveis e que podem 
mudar o atual cenário. Por- 
tanto, sigo como pré-candida- 


to à Prefeitura de Fortaleza. 
Contudo, isso não impede o 
diálogo com PL e União Bra- 
sil, no sentido de indicar a 
pessoa que estará ao nosso 
lado como pré-candidata a vi- 
ce-prefeito”, disse, por meio 
de nota. 

“As pesquisas veiculadas in- 
dicam que o eleitor quer uma 
verdadeira mudança. Elas 
mostram que sou o pré-can- 
didato com a menor rejeição 
entre os demais e a maior po- 
tencialidade de crescimento. 
O cenário é de otimismo. Va- 
mos seguir trabalhando forte 
e com convicção”, completou. 

Já André Fernandes des- 
carta tratativas nacionais de 
aliança para o pleito muni- 
cipal. Ele disse que não há 
conversas entre as cúpulas 
dos partido e que a direção 
nacional lhe deu autoridade 
para tratar desse tipo de ne- 
gociação em Fortaleza, uma 
vez que, além de pré-candida- 
to a prefeito, é presidente do 
diretório municipal. 

“A única possibilidade do 
PL aceitar aliança é tratando 
sobre 2026. O PL está disposto 
a apoiar um candidato a sena- 
dor do União, se o União acei- 
tar indicar nossa vice agora em 
2024. Tirando isso, zero possi- 
bilidade de aliança”, afirmou. 


A escolha para a 
posição auxiliar deve 
evidenciar o perfil do 
eleitorado que cada 
grupo pretende fisgar 


Vereadores 
apontam 

que Cláudia 
Gomes (PSDB) 
poderia ser 
escolhida como 
a vice na chapa 
encabeçada 
pelo PDT 


A ex-secretária 
estadual de 
Cultura, Luisa 
Cela, é uma 
das figuras 
ventiladas na 
chapa petista 
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PINI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho” Edson Queiroz 


THIAGO MONTEIRO 
NAS OLimPíaDAS 


IDEIAS 


IA, os dois lados 


Gilson Barbosa 


i » | Jornalista 


Grandes escritores, como os norte- 
-americanos Isaac Asimov (1920-1992) 
e Ray Bradbury (1920-2012), ou os in- 
gleses George Orwell (1903-1950) e Al- 
dous Huxley (1894-1963), talvez nun- 
ca pensaram que chegaríamos aos 
tempos presentes. Os quatro deixa- 
ram obras clássicas do gênero, como 
“Eu, Robô” (1950) ou “Fundação” 
(1951), de Asimov; ou “Fahrenheit 
451” (1953), de Bradbury. Huxley, por 
sua vez, continua a ser sucesso mun- 
dial com “Admirável Mundo Novo”, 
de 1932, e Orwell, com a distopia fu- 
turista “1984”, na qual descreve um 
Estado onde as pessoas vivem sob a 
vigilância de câmeras e outros meios 
invasivos de sua privacidade. Hoje 
em dia, a propósito, Cingapura, com 
suas centenas, milhares de câmeras, 
observando as vidas de todos os cida- 
dãos e cidadãs, até mesmo em seus 
lares, é considerado o país onde há 
mais vigilância no mundo e rigorosa 
punição aos infratores. É a nação que 
mais espelha a síntese de “1984”. Ne- 
nhum desses autores, porém, com 
suas mentes privilegiadas, imaginaria 
o surgimento, na atualidade, da Inte- 
ligência Artificial e de tudo o que esta 
pode causar, de positivo e também de 
negativo, para a sociedade moderna. 
Seu uso se aplica aos mais diversos 
campos, como o do marketing digital, 
assistentes pessoais (como o Siri e Ale- 
xa), o diagnóstico de exames na me- 
dicina etc. O campo para a IA é vasto, 
atingindo setores como a alimenta- 
ção, transportes, segurança, entrete- 
nimento, mercado de trabalho etc. 


A Inteligência 
Artificial tem como 
“pai” o matemático 
britânico Alan 
Turing (1912-1954 


A Inteligência Artificial, que tem 
como “pai” o matemático britânico 
Alan Turing (1912-1954), tem também 
um lado preocupante e ameaçador. 
Seus recursos podem criar, por exem- 
plo, imagens de belas mulheres que 
exercem o papel de influenciadoras 
digitais e até de apresentadoras de 
TV, com milhares de seguidores e 
telespectadores. Há, porém, um “pe- 
queno” detalhe: elas não existem fisi- 
camente, embora sejam imagens per- 
feitas de pessoas reais. O crescimento 
da IA hoje ameaça 8 milhões de em- 
pregos no Reino Unido, segundo re- 
cente relatório anunciado pelo Insti- 
tuto de Pesquisa de Políticas Públicas 
do país, que o denominou de “apoca- 
lipse do emprego”. Foram analisadas 
22 mil tarefas que abrangem os mais 
diversos tipos de trabalho, concluin- 
do-se que os ingleses já enfrentam a 
primeira onda de substituições cau- 
sadas pelo crescimento das empresas 
que adotaram o modelo de inteligên- 
cia artificial na sua rotina diária. 

Leia artigo completo em www.dia- 
riodonordeste.verdesmares.com.br 


. 


A melhora na nossa classifica- 
ção de risco de crédito soberano 
feita pela S&P Global Ratings Bra- 
sil, sem dúvida, foi uma boa notí- 
cia para fechar o ano de 2023. A 
agência de risco atribui o fato em 
grande parte às reformas que vêm 
sendo feitas desde 2016 para en- 
frentar a péssima situação fiscal 
da época, e o consequente cres- 
cimento da economia acima do 
esperado nos últimos três anos, 
embora muito fraco em relação a 
países emergentes comparáveis, 
como a Índia, que em 2011 tinha 
um PIB 44% inferior ao nosso, e 
em 2021 já havia superado o do 
Brasil em 100%. As notas da S&P, 
porém, manifestam preocupação 
com o retrocesso nas regras de go- 
vernança das estatais e com o fato 
de o novo regime fiscal depender 
principalmente do aumento de 
arrecadação, ainda mais conside- 
rando a já elevada carga tributária 
do país: “as perspectivas de cresci- 
mento de longo prazo continuarão 
limitadas por déficits fiscais eleva- 
dos e rigidez orçamentária”. 

Também não custa lembrar, 
que, como famílias e empresas, 
e muitos países, o Estado preci- 
sa incluir entre os pontos da res- 
ponsabilidade fiscal, preparar-se 
nos momentos de bonança para 
enfrentar momentos difíceis, que 
sempre vêm, com políticas anticí- 
clicas, inclusive de apoio aos mais 
pobres, como foi feito durante a 
pandemia. 


TA 


Empresário 


Fazer mais com menos 


Carlos Rodolfo Schneider 


Sem dúvida, a 
responsabilidade 
social é pauta 
obrigatória quando 
se discutem 
prioridades do País 


Sem dúvida, a responsabilidade 
social é pauta obrigatória quando 
se discutem prioridades do país, 
especialmente no prover igualdade 
de oportunidades, além de servi- 
ços de segurança, saúde e educa- 
ção adequados. Mas a solução não 
deve vir por meio da extração de 
mais recursos da sociedade, isto 
é, de aumento da carga tributária, 
que já é muito elevada. É preciso 
um esforço para fazer mais com 
menos, o que certamente contará 
muitos pontos para recuperarmos 
o grau de investimento nas agên- 
cias de risco. 
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Devastação 
Bairro que homenageia brasileiros na Faixa de Gaza é 
destruído na Guerra 


m bairro chamado Al-Brazil localizado no sul de Rafah, cida- 
de palestina na Faixa de Gaza na fronteira com o Egito, tem 
sido destruído pelo exército de Israel. O local é um campo 
de refugiados batizado em homenagem ao Brasil e nas últi- 
mas semanas, tanques e soldados israelenses têm passado 


por suas ruas, além de drones e aviões que circulam no céu. Is- 
rael tem concentrado os esforços nessa região da Palestina afir- 
mando que o local é refúgio de terroristas armados do Hamas. 
O bairro tem esse nome porque soldados brasileiros integra- 
ram forças de paz da ONU no local durante os anos 1950 e 1960. 


Precipitações Jovem Guarda 


Ceará registra chuvas em 59 cidades 


durante o domingo 


O Ceará registrou chuva em, 
pelo menos, 59 cidades en- 
tre as 7h de sábado (22) e 7h 
deste domingo (23). Confor- 
me dados da Fundação Cea- 
rense de Meteorologia e Re- 
cursos Hídricos (Funceme), 


Série A 


as precipitações, ainda que 
de pouca intensidade, ocor- 
reram em todas as regiões 
do Estado. A maior chuva 
foi registrada em Amontada 
com 37 milímetros de acu- 
mulado. 


Confusão generalizada entre 
torcedores de Fluminense e Flamengo 


Polícia Militar confirmou 
que um homem foi preso 
após uma confusão gene- 
ralizada entre torcedores de 
Fluminense e Flamengo, que 
se enfrentam neste domingo, 
as 16h, no Maracanã, pela 
112 rodada do Brasileirão. O 
homem estava na posse de 
uma tesoura, dois celulares, 
papel de seda, um protetor 
bucal e drogas. O confronto 
ocorreu na região do Tan- 
que, em Jacarepaguá, zona 
oeste do Rio de Janeiro. 


Morre cantor Ronald Antonucci, da 
dupla Os Vips, aos 81 anos 


O cantor Ronald Antonucci, 
da dupla Os Vips, faleceu 
na madrugada deste sábado 
(22), em São Paulo, aos 81 
anos. A informação foi con- 
firmada pela família do artis- 
ta nas redes sociais na ma- 


nhã deste domingo (23), sem 
detalhes sobre qual teria 
sido a causa da morte. Ro- 
nald, junto do irmão Márcio 
Augusto Antonucci, integra- 
va a dupla Vips, que fez su- 
cesso com a Jovem Guarda. 


Jardim das Oliveiras 


Terceiro suspeito de tentativa de 
chacina no Barroso é preso 


Um terceiro suspeito da ten- 
tativa de chacina em uma 
Areninha do bairro Barroso, 
em Fortaleza, foi preso nes- 
te domingo (23). Uma idosa e 
uma criança morreram e ou- 
tras 8 crianças e adolescen- 
tes foram baleadas no tiro- 
teio, que ocorreu na noite de 
sexta-feira (21). O suspeito 
de 22 anos foi localizado no 
bairro Jardim das Oliveiras, 
segundo a Secretaria da Se- 
gurança Pública e Defesa 
Social (SSPDS). 
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HBrasil 
Fogo 
HTerritório 


As queimadas causam 
grande prejuízo ao 
território brasileiro 
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Território 
em chamas 


Quase um quarto do ter- 
ritório brasileiro pegou fogo, 
ao menos uma vez, no perío- 
do entre 1985 e 2023. Foram 
199,1 milhões de hectares, o 
equivalente a 23% da exten- 
são territorial brasileira. 

Da área atingida por in- 
cêndio, 68,4% eram vegeta- 
ção nativa, enquanto 31,6% 
tinham presença da ativida- 
de humana, notadamente a 
agropecuária. O Cerrado e a 
Amazônia são os principais 
biomas vítimas da ação do 
fogo, seja de origem natural 


ou provocada pelo homem. 
Juntos, são 86% da área quei- 
mada. 

Os dados obtidos por meio 
de comparação de imagens 
de satélite fazem parte de 
um estudo divulgado nesta 
terça-feira (18) pelo MapBio- 
mas Fogo, rede que envolve 
universidades, organizações 
não governamentais (ONGs) 
e empresas de tecnologia. 

Pelas imagens de satéli- 
te, os pesquisadores conse- 
guem analisar o tamanho e 
o padrão histórico das áreas 


incendiadas, mas não é pos- 
sível apontar com certeza o 
que iniciou o fogo. 

No entanto, a coordenado- 
ra do MapBiomas Fogo e di- 
retora de Ciência do Instituto 
de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam), Ane Alen- 
car, explicou à Agência Brasil 
que é possível chegar ao en- 
tendimento de que a maior 
parte das queimadas não 
tem origem natural, quando 
raios, principalmente, são 
iniciadores do fogo. “A gen- 
te pode inferir que a grande 


maioria é incêndio causado 
ou iniciado pela atividade hu- 
mana”, aponta a geógrafa. 

O principal motivo para 
chegar à conclusão é o perí- 
odo em que acontece grande 
parte dos incêndios, que são 
concentrados em agosto e se- 
tembro. 

“Onde queima mais, Cer- 
rado, Amazônia, e, agora, 
infelizmente, no Pantanal, 
é período seco, período em 
que, provavelmente, é bas- 
tante dificil de acontecerem 
as descargas elétricas das 
tempestades”, detalha Ane 
Alencar. 

A estação seca, entre julho 
e outubro, concentra 79% 
das ocorrências de área quei- 
mada no Brasil, sendo que 
setembro responde por um 
terço do total. 

A coordenadora do Map- 
Biomas afirma que a maior 
parte da vegetação nativa 
incendiada continua sem 
ocupação humana. “Um pe- 
queno percentual das áreas 
que foram afetadas se torna, 
principalmente, área de pas- 
tagem.” 


FOTO: JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL 
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Quase 1/4 do território brasileiro pegou fogo nos últimos 40 anos 
Dado inclui incêndios naturais e causados pelo homem. Da área atingida por 
incêndio, 68,4% eram vegetação nativa, enquanto 31,6% tinham presença da 


atividade humana 


Quase metade (46%) da 
área queimada está concen- 
trada em três estados: Mato 
Grosso, Pará e Maranhão. 
De cada 100 hectares quei- 
mados, 60 são em territórios 
particulares. Os três muni- 
cípios que mais queimaram 
entre 1985 e 2023 foram Co- 
rumbá (MS), no Pantanal, se- 
guido por São Felix do Xingu 
(PA), na Amazônia, e Formo- 
sa do Rio Preto (BA), no Cer- 
rado. 

O levantamento do Ma- 
pBiomas mostra ainda que 
cerca de 65% da área afeta- 
da pelo fogo foi queimada 
mais de uma vez entre 1985 
e 2023. Nesse período, a cada 
ano, em média 18,3 milhões 
de hectares - equivalente a 
uma área pouco menor que o 
estado de Sergipe - são afeta- 
dos pelo fogo. 

Do total da área queimada 
ao menos uma vez no país, 
44% ficam no Cerrado. São 
88,5 milhões de hectares - 
quase metade (44%) da ex- 
tensão territorial do bioma. 
É quase o tamanho de Mato 
Grosso. 

A pesquisadora Ane Alen- 
car adverte que, embora o 
Cerrado seja uma vegetação 
mais preparada para a ocor- 
rência de incêndios, a alta 
frequência com que o fogo 
afeta a região debilita o ecos- 
sistema, que apresenta ca- 
racterísticas savânicas, com 
vegetação rasteira. 

“É muito mais difícil de- 
belar o fogo”, diz ela. “Na 
hora em que o fogo está mais 
forte, com muito vento, é im- 
possível combater.” 


Amazônia 

Segundo bioma mais afetado, 
a Amazônia teve 82,7 milhões 
de hectares queimados ao 
menos uma vez. A extensão 
representa um quinto (19,6%) 
do bioma amazônico. 
Nascida no Pará e especialis- 
ta em região amazônica, Ane 
Alencar alerta para o grande 
perigo que incêndios ofere- 
cem a florestas. 

“Formações florestais não 
são adaptadas ao fogo, elas 
são sensíveis”, avalia. “Uma 
vez queimadas, o processo 
de recuperação é muito lento 
e deixa essas áreas superin- 
flamáveis para que haja um 
segundo incêndio. Leva a um 
processo de degradação”, ex- 
plica. 

O bioma que mais quei- 
mou proporcionalmente a 
sua área foi o Pantanal, com 
9 milhões de hectares. Em- 


bora seja apenas 4,5% do 
total nacional, essa extensão 
representa 59,2% do bioma. 
Por mais que seja adaptado 
ao fogo, o Pantanal enfrenta 
incêndios intensos principal- 
mente devido às secas pro- 
longadas. 

Além de danificar a cober- 
tura vegetal que, entre outras 
consequências, altera o equi- 
líbrio ambiental, as queima- 
das são importantes fontes 
contribuidoras para o efeito 
estufa, uma vez que liberam 
o carbono armazenado na 
biomassa para a atmosfera 
na forma de gás carbônico 
(CO2). 

O levantamento do Ma- 
pBiomas revela a extensão 
de “cicatrizes” na natureza, 
um conceito que passou a 
ser usado pela geógrafa Ane 
Alencar a partir da década de 
1990. Cicatriz é como se cha- 
mam as grandes áreas afeta- 
das por um único incêndio. 

O bioma com maiores ci- 
catrizes é o Pantanal. Cerca 
de 25% das áreas afetadas 
têm danos na vegetação que 
variam entre 10 mil e 50 mil 
hectares. Para efeito de com- 
paração, cada hectare é pou- 
co maior que um campo de 
futebol. 

Em seguida, figura o Cer- 
rado, onde predominam 
queimadas em áreas entre 
mil e 5 mil hectares, que res- 
pondem por 20% do total. 

Segundo a coordenadora 
do MapBiomas, muitas quei- 
madas são atividades ilegais 
que se seguem a desmata- 
mentos. 

“Fogo é a ferramenta mais 
barata de transformação des- 
sa biomassa [resultante de 
desmatamento] em nutrien- 
tes para o solo. Muitas vezes 
as pessoas vão queimar aque- 
la área desmatada, não pres- 
tam atenção e não controlam 
o fogo, então a queimada 
escapa para floresta, campo 
nativo ou área de Cerrado 
e gera incêndios”, diz Ane 
Alencar. 

A pesquisadora lembra, 
no entanto, que o uso do fogo 
é permitido por produtores 
rurais, mas que é preciso 
cuidado para que a queima- 
da seja controlada e não se 
alastre. 

“O uso do fogo para quei- 
ma de pastagens é permitido, 
mas tem que ter licença, a 
licença é importante”, obser- 
va. “Você vai receber orienta- 
ção do tipo ‘não coloque fogo 
em determinado horário’. ‘Se 
tem muitos vizinhos colocan- 


Os dados 
apresentados 
foram obtidos 
por meio de 
comparação 
de imagens 
de satélite 


Pesquisadores 
conseguem 
analisar o 
tamanho e o 
padrão histórico 
das áreas 
incendiadas 


do fogo no mesmo dia, faça 
no outro dia”. Quando você 
pede licença previamente, os 
bombeiros podem ficar em 
alerta”, aconselha. 


Tendência 

A pesquisadora do Map- 
Biomas avalia que, a partir 
da primeira década dos anos 
2000, incentivos para melhor 
gestão ambiental ajudaram a 
controlar as queimadas. “Foi 
diminuindo o desmatamento 
e também a área queimada” 

No entanto, adverte ela, 
a partir de 2019, “houve 
um aumento expressivo no 
desmatamento e da área 
queimada”. Ela acrescenta 
que, em 2023, continuou o 
aumento de queimadas, po- 
rém, por causa de mudanças 
climáticas, que causaram se- 
cas severas, o que contribuiu 
para que terrenos ficassem 
mais sensíveis a alastramento 
de incêndios. 

“O que aconteceu em 
2023, principalmente na 
Amazônia, é que, na região 
onde houve a redução do 
desmatamento, houve uma 
redução do fogo em geral, 
das queimadas e incêndios” 


Padrão histórico 

A pesquisadora considera 
que o estudo apresenta in- 
formações relevantes, como 
o padrão histórico dos incên- 
dios, que podem ajudar as 
autoridades na elaboração 
de estratégias de prevenção, 
controle e combate a quei- 
madas. “Esses dados podem 
ajudar muito a entender áre- 
as que estão sob maior risco 
de incêndios, ser utilizados 
em processos de responsa- 


bilização, para monitorar 
se a questão climática está 
realmente impactando o au- 
mento de incêndios”, exem- 
plifica. 

“São vários usos, desde 
o mapeamento de ações de 
prevenção, melhoria dos pla- 
nejamentos e investimentos 
para melhor uso da terra”, 
completa. 


Sala de crise 

O estudo foi divulgado pou- 
cos dias depois de o governo 
federal instalar uma sala de 
crise para monitorar e en- 
frentar problemas de quei- 
madas e secas no país, es- 
pecialmente no Pantanal e 
na Amazônia. A medida foi 
anunciada na sexta-feira (14), 
e a primeira reunião foi na se- 
gunda-feira (17). 

Na avaliação da ministra 
do Meio Ambiente e Mudan- 
ça do Clima, Marina Silva, há 
um agravamento dos proble- 
mas de natureza climática, e 
as consequências chegarão 
mais cedo este ano, com re- 
percussão ambiental “muito 
grave”. 

“Em função disso, já esta- 
mos agindo na lógica da ges- 
tão do risco e não apenas do 
desastre”, disse Marina. 

Em outra ação, o governo 
lançou no começo de abril o 
programa União com Municí- 
pios pela Redução do Desma- 
tamento e Incêndios Flores- 
tais na Amazônia. A iniciativa 
prevê investimentos de R$ 
730 milhões para promover o 
desenvolvimento sustentável 
e combater o desmatamento 
e incêndios florestais em 70 
municípios prioritários na 
Amazônia. Os municípios ap- 
tos a participar da iniciativa 
foram responsáveis por cerca 
de 78% do desmatamento no 
bioma no ano de 2022. 


Pacto 

No fim de março, o governo 
federal firmou um pacto com 
governadores dos estados 
do Cerrado para combater 
o desmatamento. O acor- 
do inclui propostas como a 
criação de força-tarefa para 
implementação de ações 
conjuntas. Estiveram presen- 
tes representantes de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Minas Gerais, do To- 
cantins, da Bahia e do Distri- 
to Federal. A articulação com 
é prevista no Plano de Ação 
para Prevenção e Controle 
do Desmatamento no Cerra- 
do (PPCerrado), lançado em 
novembro de 2023. 
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HPrevenção 
HLeucemia 
HAids 


É preciso ficar 
atento para a 
saúde dos felinos 
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Prevenção 
essencial 


o adotar um gato, o 
tutor precisa se aten- 
tar para duas doenças 
silenciosas que po- 
dem afetar o sistema 
imunológico dos feli- 
nos: o Vírus da Imu- 
nodeficiência Felina 
(FIV) e o Vírus da Leu- 
cemia Felina (FeLV). 


Segundo a médica veteri- 
nária Camila Pontes, especia- 
lista em Medicina felina, as 
doenças persistem durante 
toda a vida do animal, mes- 
mo após a contaminação. 
“São duas doenças causadas 
por vírus que, uma vez infec- 
tado, o animal não tem como 
ser curado”. 


Saiba mais detalhes sobre 
as duas doenças, sintomas, 
tratamentos e formas de pre- 
venção. 

O que é a aids felina (FIV)? 

A FIV é uma doença que 
compromete o sistema imu- 
ne do gato de forma pare- 
cida com o que o vírus HIV 
faz com seres humanos. Esse 


vírus pode ser transmitido de 
um gato para outro durante 
o parto, na amamentação, 
em brigas, no acasalamento 
e pelo contato com sangue e 
urina. “Os gatinhos positivos 
são imunossuprimidos, ou 
seja, são animais mais pre- 
dispostos a algumas infec- 
ções”, explica a especialista 
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FIV e FeLV: conheça 5 formas de prevenção da aids e da leucemia 
felina. Ainda não existem vacinas para os vírus da FIV e a vacina para FeLV 
não garante 100% de proteção 


Camila Pontes. Em relação 
ao FIV, há uma expectativa 
de vida maior do animal, mas 
ele também começa a mani- 
festar alguns sintomas que 
podem ser doenças renais 
muito precoces e também al- 
terações na boca. 

O que é a leucemia felina 
(FeLV)? 

Já a FeLV também é cau- 
sada por um vírus que pode 
ser transmitido por meio de 
secreções como saliva, fezes, 
leite e urina de gatos infec- 
tados. Como a FeLV é muito 
mais agressiva que a FIV, a 
expectativa de vida dos ani- 
mais é mais curta. Segundo 
Camila, os animais positiva- 
dos manifestam sintomas e 
acabam apresentando linfo- 
mas ou anemias, sendo ne- 
cessária transfusão de san- 
gue. 

Quais são os principais 
sintomas dessas doenças? 

As duas doenças podem 
não ter sintomas específicos. 


HIOLSHILLNHS “O LOA 


Mas, os principais são: perda 
de peso; apatia; quietude; 
anemia (FeLV); mucosa da 
gengiva mais clara (FeLV); 
perda do apetite (FeLV); difi- 
culdade respiratória (FeLV); 
episódios de gripe (FIV); 
problemas dentários (FIV); 
dificuldade de comer/masti- 
gar (FIV); mau hálito (FIV); 
sangramento na boca (FIV); 
salivação excessiva (FIV). 

Dicas de prevenção da 
FIV e da FeLV. 1 - Faça testa- 
gem (e retestagem) do gato. 
“O ideal é que a gente teste 
todos os gatos”, explica Ca- 
mila. Ela destaca ainda que 
existe um teste rápido que é 
possível fazer no momento 
atendimento. 

“Existe só uma pequena 
coleta de sangue, como se 
fosse fazer um hemograma. 
Então, é coletado um pou- 
quinho de sangue e a gente 
faz esse teste rápido com re- 
sultado em dez minutinhos. 
É um teste de triagem pra sa- 
ber se esse animal é positivo 
ou negativo. No consultório 
já conseguimos. Falamos que 
é um teste de triagem porque 
em outros momentos da vida 
pode ser necessário retestar 
esse animal”, frisa Camila 
Pontes. 

2 - Tenha o acompanha- 
mento de um médico especia- 
lista em felinos 

O ideal é que o gato seja 
acompanhado por um vete- 
rinário especialista em medi- 
cina felina. “Esse profissional 
vai acompanhar da melhor 
forma e orientar os cuidados 
com aquele gato, desses dis- 
túrbios que acabam aconte- 
cendo”, diz Camila. 

3 - Cuidado com o contato 
do seu gato com outros 

Conforme a especialista, é 
importante não deixar o gato 
sair pra rua, principalmente, 
se não for castrado. “A ausên- 
cia de castração leva a um 
descontrole populacional, o 
grande cenário que a gente 
tem hoje é de uma superpo- 
pulação de gatos e a persis- 
tência de doenças infecciosas 
nessa superpopulação. É pre- 
ciso ter uma adoção respon- 
sável e os tutores cientes de 
doenças como essas”. 

4 - Vacine o gato para 
FeLV. O tutor precisa estar 
atento ao calendário vacinal 
do seu animal. Mas, infeliz- 
mente, ainda vacinado, é 
possível ser acometido pela 
doença. Por isso, é importan- 
te evitar contato com outros 
gatos. 


Os felinos positivos para 
FeLV devem ser isolados, 
para evitar transmissão, e 
os positivos para FIV até 
conseguem viver junto com 
outros gatos, desde que não 
briguem ou acasalem com 
outros gatos. Em relação a 
vacinação contra a FIV, ainda 
não há no Brasil. 

5 - Garanta uma alimenta- 
ção adequada para manter a 
imunidade do animal. Os ani- 
mais precisam de uma boa 
alimentação. No caso dos 
gatos, a indicação da veteri- 
nária Camila Pontes, são as 
rações super premium e os 
sachês diariamente. “O gato 
tem origem desértica, não 
é natural ele procurar água. 
O ideal é que ele coma sa- 
chês todos os dias para que 
consuma a água que vem 
no alimento. E isso mantém 
a saúde do gato porque ele 
precisa dessa fonte de água”, 
orienta. 

Como é o tratamento da 
FIVe da FeLV? 

Infelizmente, não existe 
um tratamento de cura para 
essas doenças. O tratamento 
feito é direto nos sintomas 
apresentados pelo paciente. 
“São duas doenças virais que 
não têm cura, são esses vírus 
que atingem a medula óssea 
e pra gente conseguir a cura 
precisaria matar as células da 
medula óssea, então, impos- 
sível”, explica Camila. 


Envelhecimento 

Vários sinais indicam que o 
animal está envelhecendo 
e você, como tutor, deve se 
preocupar em proporcionar 
qualidade de vida ao seu pet. 
Afinal, alguns problemas po- 
dem começar a surgir e as 
idas ao consultório veteriná- 
rio devem se tornar mais fre- 
quentes. 

A idade também chega 
para eles e, em muitos ca- 
sos, é nesse momento que os 
animais começam a perder a 
energia e a percepção de al- 
guns sentidos. Então, veja al- 
guns cuidados especiais para 
conseguir promover uma 
boa qualidade de vida para o 
animal. 

Meu pet é idoso? 

Essa resposta depende de 
vários fatores, dentre eles, o 
porte e a raça, segundo a mé- 
dica veterinária Malu Sales. 
Cães de pequeno porte nor- 
malmente são considerados 
idosos a partir dos 12 anos. 
Enquanto cães de grande 
porte, a partir dos 9 ou 10 


anos de idade. 

Já os gatos são conside- 
rados idosos aos 12 anos e 
geriátricos a partir dos 15. 
Entretanto, há exceções a es- 
sas faixas etárias, por isso é 
importante avaliar outros fa- 
tores em conjunto. Há alguns 
sinais que os animais podem 
apresentar que indicam se 
estão ou não próximos dessa 
fase. Segundo Malu Sales. 

Para gatos: queda nos ní- 
veis de energia; alterações 
no apetite; mudanças com- 
portamentais ou problemas 
nas articulações; pelos grisa- 
lhos e sem brilho e qualida- 
de; baixa imunidade e o me- 
tabolismo mais lento. Para 
cães: pelos esbranquiçados; 
dificuldades na locomoção; 
cansaço excessivo e sonolên- 
cia; problemas de audição; 
dificuldade em enxergar e 
desconforto em ambientes 
escuros. O importante, re- 
força a veterinária, é que o 
animal deve fazer uma visita 
ao veterinário assim que os 
sinais comecem a aparecer. 

“As pessoas questionam 
a estimativa de vida e eu 
costumo falar que vai variar 
conforme o cuidado, a raça 
porque cada um tem suas 
particularidades e as patolo- 
gias que acometem mais de- 
terminadas raças”. 

Quais são os principais cui- 
dados com o cão idoso? 

Atenção à alimentação. A 
ingestão de nutrientes por 
cães e gatos pode diminuir 
conforme envelhecem e isso 
influencia na quantidade de 
energia que ele precisa re- 
ceber. Por isso, é necessário 
verificar e possivelmente mu- 
dar alguns hábitos alimenta- 
res. “A partir dos 7 a 8 anos 
de idade, a gente pode entrar 
com a ração para cães e gatos 
‘sênior’ porque essa ração 
vai ser específica para eles 
baseada nas necessidades fi- 
sicas deles”. 

Só o veterinário vai con- 
seguir avaliar e entender 
todas as alterações que sur- 
gem com o envelhecimento. 
A principal recomendação é 
oferecer alimentos balance- 
ados para essa fase da vida. 
Assim, alguns nutrientes 
ganham maior importância 
em idosos, como vitaminas, 
ômega 3, prebióticos, probi- 
óticos etc. 

Os gatos são mais pre- 
dispostos a doenças renais, 
certifique-se de que ele está 
tomando água o suficiente ao 
longo do dia. 
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MUNDO ANIMAL 


A FIV é uma 
doença que 
compromete o 
sistema imune 
do gato de 
forma grave 


Em relação ao 
FIV, há uma 
expectativa de 
vida maior do 
animal, mas ele 
também começa 
a manifestar 
alguns sintomas 
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#Alvoar 
#logurte 
#Mercado 


Complexo industrial Betânia 
em Morada Nova passa por 
expansão para aumento 
de produção de iogurte 
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NEGOCIOS 


Alvoar, dona da Betânia e Embaré, prevê aumentar produção 
de iogurtes em 30% no Ceará. Para a empresa, aumento de valor pago ao 
produtor por litro de leite está atrelado a aumento de qualidade do produto 


#Produção 


Paloma Vargas 


paloma.vargas@svm.com.br 


Expansão 
produtiva 


grupo Alvoar Lácteos, de- 

tentor das marcas Betâ- 

nia, Embaré e Campone- 

sa, está realizando uma 

expansão na sua fábrica, 
em Morada Nova, para am- 
pliar a produção de iogurtes 
em 30%. O local possui, atu- 
almente, 900 postos de tra- 
balho, e deve abrir mais 50 
vagas. 

A inauguração desta am- 
pliação está prevista ainda 
para o final deste ano e o 
investimento é de em torno 
de R$ 20 milhões. As infor- 
mações foram passadas pelo 
CEO da Alvoar, Bruno Girão. 

Ele lembrou que nos úl- 
timos dois anos a fábrica já 
estava passando por amplia- 
ções e investimentos, com 
plantas de leite em pó e de 
leite condensado e, agora, o 


foco será nas linhas de iogur- 
tes. “Estamos terminando 
alguns investimentos e au- 
mentando a nossa planta de 
iogurtes para produzir 30% a 
mais. Então, aqui para o Cea- 
rá, nos próximos seis meses 
estamos com essa previsão 
de investimento, em torno 
de R$ 20 milhões”. 

Girão comentou que a 
planta de Morada Nova é 
a que atende toda a região 
Nordeste e que esses inves- 
timentos só foram feitos 
porque o Governo do Esta- 
do “equalizou os incentivos 
fiscais com os outros estados 
da região”. 


Isenção 

Em janeiro deste ano, a ven- 
da de produtos lácteos no 
estado do Ceará recebeu 


Em janeiro deste 
ano, a venda de 
produtos lácteos 
no estado do 
Ceará recebeu 
isenção de 

100% do ICMS 


isenção de 100% do Impos- 
to sobre Operações relativas 
à Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Servi- 
ços de Transporte Interesta- 
dual e Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS). Com 
isso, O governo teve a inten- 
ção de tornar o Ceará mais 
competitivo para atrair novas 
indústrias do segmento leitei- 
ro, fomentando a geração de 
empregos. 

“Antes era mais ou me- 
nos a mesma condição que 
a Bahia e Pernambuco dava 
e agora com essa redução de 
ICMS resolvemos manter a 
planta aqui”, reforça o em- 
presário, lembrando tam- 
bém que o grupo chegou a 
avaliar se não valeria a pena 
levar a planta para outros 
estados por questões fiscais. 
“Então, nesse sentido, o Ce- 
ará está sendo mais uma vez 
beneficiado com os investi- 
mentos do grupo”. 

Sobre a geração de em- 
prego, além dos cerca de 50 
novos postos de trabalho, Gi- 
rão comenta que na cadeia 
láctea, a maioria dos empre- 
gos são gerados no campo. 
“A cada 50 litros de leite pro- 
duzido, um novo emprego é 
gerado na cadeia como um 
todo”. 
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EOD SERPA 
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#Energia 


O BRASIL PODERIA 
SER COMO A CHINA 


om as riquezas que a natureza divina lhe prodigalizou, 
om o povo trabalhador de que dispõe, com uma elite 
mpresarial capaz de grandes feitos - é só mirar, por 
exemplo, a indústria aeronáutica e a de papel e celulose e 
sua agropecuária líder mundial - com 8.500 quilômetros 
de litoral, com fontes renováveis que lhe garantem 90% 
da geração de energia hidráulica, eólica e solar, o Brasil - 
elo e impávido colosso,florão da América, gigante pela 
rópria natureza -já deveria ser poderoso e desenvolvido 
como a China e os Estados Unidos. Não o é porque o atra- 
palha, desde a construção de Brasília, a sua elite política. 

Uma volta ao passado recente, ao ano de 1995, leva-nos ao go- 
verno do presidente Fernando Henrique Cardoso, o queridinho 
da mídia, que o nomeou usando apenas suas iniciais FHC. Ele 
teve na mão e no Parlamento a chance de fazer todas as refor- 
mas de que, na época, o país precisava para dar o salto chinês. 
Em vez das reformas, FHC, para quem o espelho é seu maior 
aliado, optou pela reeleição, e gastou tempo e dinheiro (público) 
para garantir o segundo mandato. 

Não obstante, FHC avançou - privatizou a Telebras e a Vale, 
por exemplo - mas não o suficiente para alcançar os padrões asi- 
áticos de progresso, que naquele tempo já apontavam para seu 
geométrico crescimento. 

Depois dele, veio Lula, que teve a mesma chance de colocar 
o trem brasileiro nos trilhos da China: gigantesco apoio popular, 
simpatia dos agentes econômicos e deputados e senadores à sua 
disposição para propor e aprovar as reformas. Todavia, o vírus 
da popularidade - a mesma que picou FHC - levou à sua suces- 
são Dilma Roussffef, cuja política econômica foi um desastre sob 
todos os aspectos, culminando com o seu impeachment. 

De onde menos se esperava - do comando de Michel Temer, 
o vice que virou presidente - saiu a Reforma da Previdência, al- 
cançada aos trancos e barrancos, que está hoje de novo a pedir 
novo remendo, desta vez mais radical. E a Reforma Trabalhista. 
Ambas tiveram efeito rápido e positivo na economia. 

Se fosse melhor a elite política que o governa há um século, 
o Brasil já teria - como tem a China - uma malha ferroviária com 
trens de passageiros e de cargas - modernos e de alta velocidade 
- ligando todas as capitais e grandes cidades do país, incluindo 
Belém, Manaus, Campinas e Fortaleza. E com linhas duplas, isto 
é, uma indo, outra voltando, devidamente eletrificadas. 

E já as teria saneado com redes de esgoto e água potável. E 
teria, como fez a Coreia do Sul, por decisão política, implanta- 
do um sistema de educação digno do nome - nossas crianças 
seguem mal-educadas por culpa dessa elite, que só muda de 
nome, mas não de objetivo, que segue sendo o de apropriar-se 
dos recursos públicos para usufruto próprio ou de grupos de in- 
fluência. 

Os chineses, hoje, estão explorando o lado oculto da Lua; eles 
já dominam o mercado mundial de automóveis, uma novidade 
criada ontem no Ocidente, da qual eles se apropriaram. São lí- 
deres na produção e comercialização de veículos elétricos. No 
mundo todo, ninguém consegue produzir roupas e bugigangas 
eletroeletrônicas com o baixo custo chinês, e é aqui que entra o 
lado ruim da história: o trabalhador de lá é mal pago, não tem 
13º salário, nem FGTS, e por isto mesmo a indústria da China 
oferece ao consumidor brasileiro um vestido ou um jogo de xí- 
caras que, mesmo depois de tributado, tem custo menor do que 
o similar fabricado no Brasil. Como competir? Fechando o mer- 
cado? Não é esta a saída. 

Trocar a atual elite política brasileira por uma nova, compe- 
tente e imunizada contra a corrupção, só será possível por in- 
tervenção miraculosa dos céus. Muito recentemente, quando 
surgiu o mensalão, quem dava as cartas no Parlamento era o de- 
putado pernambucano Severino Cavalcante, que exigiu de Lula 
I “aquela diretoria que fura poço na Petrobras”. Depois dele, e 
por causa dele, chegou Eduardo Cunha, que foi condenado, pre- 
so e solto e já se prepara para voltar à atividade política. Hoje, 
esse comando é do alagoano Artur Lira, que lidera e manobra 
o Centrão, um conglomerado de legendas partidárias que faz e 
desfaz no Congresso Nacional. 
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Bolsa Família tem ótimo desenho, 
mas não acaba com assistencialismo, 


diz Cristovam 


HEducação 


Bruna Damasceno 


Evoluir 
sistema 


dealizador do Bolsa Escola, 
programa base para o Bol- 
sa Família, o economista e 
professor universitário Cris- 
tovam Buarque avaliou que 
o atual modelo dessa trans- 
ferência de renda deveria 
incluir mecanismos para aca- 
bar com o assistencialismo. 
Ele esteve no Ceará, na quin- 
ta-feira (20), para o encontro 
do Grupo de Líderes Empre- 
sariais (Lide), no Hotel Gran 
Marquise, em Fortaleza. 

Na opinião de Cristovam, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) melhorou o tex- 
to, mas ainda é insuficiente 
para interromper a trajetória 
da pobreza. 

“Queria que o Lula anali- 
sasse como vamos fazer para 
daqui a 20 anos ninguém 
precisar do Bolsa Família. 
O desenho está ótimo, mas 
o propósito não está bom. 
É preciso vincular à educa- 
ção”, disse. 

Ele diz não ser favorável 
ao “arranjo de transferência 
de renda apenas para acabar 


» 


com a penúria”. “Quem está 


com fome ganhará o dinhei- 
rinho para comprar comida 
no mercado, mas isso não 
constrói o futuro. Construir o 
futuro é pagar para o pobre 
fazer algo de que precisa”, 
destacou. 

Cristovam lembra ter feito 
programa semelhante para 
atrair os analfabetos para 
a escola, com o chamado 
Bolsa-Alfa, durante a gestão 
como governador do Distri- 
to Federal (1995 a 1998). O 
recurso de R$ 100 era repas- 
sado após o aluno escrever 
a primeira carta, em sala de 
aula. 

Para o economista, o 
exemplo mostra como po- 
deriam ser criadas condicio- 
nantes para obrigar famílias 
irem ao colégio dos filhos, 
por exemplo. 

Cristovam acrescenta que 
o Pé de Meia, encabeçado 
hoje pelo ministro da Edu- 
cação Camilo Santana (PT), 
já havia sido proposto por 
ele quando esteve à frente 
do cargo (2003 e 2004), mas 
não foi aceito. 
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NEGÓCIOS 


Cristovam criou o Bolsa 
Escola, programa 

que foi base pra o 
Bolsa Família 


HIOLSHILLNHS “OLOA 


MENRID 
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COMPROMISSO 


cCiariodonordeste < 


Estado do Ceará — Prefeitura Municipal de Caririaçu - Ceará - Aviso de Extrato de Publicação do Instrumento 
Contratual - A Secretaria Municipal de Educação do Município de Caririaçu-Ceará, no uso de suas atribuições 
legais, toma público o extrato do Primeiro Termo de Aditivo Nº 2024.06.19.02 ao Contrato n. 2023.06.19.02, 
decorrente da Inexigibilidade de Licitação Nº 2023.06.06.02, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE CONSULTORIA EM 
ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA VISANDO O REPASSE INTEGRAL DO FUNDEB - FUNDO DE 
MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA E DE VALORIZAÇÃO DOS 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO QUE DEIXARAM DE SER REPASSADOS AO MUNICÍPIO EM FACE DA 
ILEGAL FIXAÇÃO DO VALOR MÍNIMO NACIONAL. Contratante: Secretaria Municipal de Educação do 
município de Caririaçu - Ceará. Contratada: Monteiro e Monteiro Advogados Associados. Fundamentação Legal: O 
aditivo do contrato em questão encontra amparo no artigo 57, inciso II, e parágrafo primeiro, do mesmo artigo, da Lei 
Federal n.º 8.666, de 21 de julho de 1993 e suas alterações posteriores. Alteração Contratual: Tal alteração contratual 
modificou a Cláusula Décima de contrato inicial de nº 2023.06.19.02, originado da Inexigibilidade de Licitação n.º 
2023.06.06.02, acrescentando mais 12 (doze) meses, ficando vigente o presente termo de aditivo até 19 de junho de 2025. 
Assina Pela Contratada: Bruno Romero Pedrosa Monteiro. Assina Pela Contrante: Maria Joelia Correia Martins. 
Caririaçu-Ceará, Em 19 de Junho de 2024, Maria Joelia Correia Martins - Secretária Municipal de Educação. 


Estado do Ceará — Prefeitura Municipal de Caririaçu-Ceará - Aviso de Extrato de Publicação do Instrumento 


Contratual - A Secretaria Municipal de Educação do Município de Caririaçu-Ceará, no uso de suas atribuições 
legais, toma público o extrato do Primeiro Termo de Aditivo Nº 2024.06.19.01 ao Contrato n. 2023.06.19.01., 
decorrente da Inexigibilidade de Licitação Nº 2023.06.06.01, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ADVOCATÍCIOS PARA QUE PATROCINE DEMANDA 
JUDICIAL VISANDO À RECUPERAÇÃO DOS VALORES QUE DEIXARAM DE SER REPASSADOS AO 
MUNICÍPIO EM FACE DA ILEGAL FIXAÇÃO DO VALOR MÍNIMO ANUAL POR ALUNO 
(EXECUÇÃO DA AÇÃO DE Nº 0050616-27.1999.4.03.6100). Contratante: SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CARIRIAÇU-CEARÁ. Contratada: MONTEIRO E MONTEIRO 
ADVOGADOS ASSOCIADOS. Fundamentação Legal: O aditivo do contrato em questão encontra amparo no artigo 
57, inciso II, e parágrafo primeiro, do mesmo artigo, da Lei Federal n.º 8.666, de 21 de julho de 1993 e suas alterações 
posteriores. Alteração Contratual: O presente Termo Aditivo tem por objeto a prorrogação do prazo de vigência do 
Contrato nº 2023.06.19.01 que ora se adita, conforme disposto no art. 57, II, § 1º da Lei Nº 8.666/93, por um período de 
mais 12 (doze) meses, a contar de 19/06/2024 (vigorando, o presente, até 19/06/2025). Assina pela Contratada:. 
BRUNO ROMERO PEDROSA MONTEIRO Assina pela Contratante: MARIA JOELIA CORREIA MARTINS. 
Caririaçu-Ceará, Em 19 de Junho de 2024. Maria Joelia Correia Martins - Secretária Municipal de Educação. 
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Quanto custa para ser sócio-proprietário e conselheiro 
do Ceará? Entenda o processo e veja valores 


Daniel Farias daniel .fariasesvm.com.br 


votação que resultou na 
não aprovação da refor- 
ma do estatuto do Ceará, 
na última segunda-fei- 
ra (17), contou com 328 
votantes. Os únicos aptos a 
votar na Assembleia Geral 
Extraordinária foram os só- 
cios-proprietários e conse- 
lheiros do clube cearense. 
De acordo com o atual 
estatuto social do Ceará, o 
associado proprietário con- 
tribuinte (ou sócio-proprie- 
tário) é o “associado, pessoa 
física ou jurídica, adquirente 
do título do Clube, obrigado 
ao pagamento da contribui- 
ção periódica estabelecida 
pela Diretoria Executiva”. 
Na prática, primeiro você 
tem que ser sócio-proprie- 
tário para só depois buscar 
vaga 
Ainda segundo o estatuto, 
somente poderá ser associa- 
do do Clube quem “gozar 
de bom conceito e tiver boa 
conduta, exercer profissão 
ou atividade lícita e preen- 
cher todos os requisitos exi- 
gíveis, aderir, cumprir e fa- 


Estatuto 
em pauta 


zer cumprir o estatuto social 
do clube”. 


Quanto custa 

O título de sócio-proprie- 
tário do Ceará custa, atual- 
mente, R$ 8 mil. Após o pa- 
gamento do valor referente 
ao título, o associado terá 
que pagar uma taxa mensal 
de R$ 100 para manutenção 
do título de sócio-proprietá- 
rio do clube. 

São direitos dos sócios- 
-proprietários do Ceará 
propor a admissão de no- 
vos associados, frequentar 
as dependências do Clube, 
participar das Assembleias 


Gerais, recorrer à Diretoria 
Executiva ou ao Conselho 
Deliberativo, entre outros. 

Apenas os sócios-proprie- 
tários do Ceará podem plei- 
tear uma vaga no Conselho 
Deliberativo do clube. De- 
pois de dois anos como só- 
cio-proprietário, o associado 
do clube pode pleitear uma 
vaga para entrar no Conse- 
lho Deliberativo. 

Essa entrada no quadro 
de conselheiros pode acon- 
tecer de duas formas. Pri- 
meiro, o sócio-proprietário 
pode lançar o seu nome em 
uma chapa para a eleição 
que acontece a cada quatro 


anos. Caso a chapa vença a 
eleição, o sócio-proprietário 
entra no Conselho. 

A outra possibilidade é o 
sócio-proprietário ser desig- 
nado conselheiro por meio 
da indicação de um outro 
conselheiro, em períodos 
depois das eleições. A Di- 
retoria Executiva e a mesa 
diretora do Conselho Deli- 
berativo podem aprovar a 
indicação. 

Além disso, após a entrada 
no quadro de conselheiros, o 
sócio-proprietário pagará um 
valor de R$ 140 mensais para 
manutenção do título de con- 
selheiro do clube. 
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#Ceará 
#Conselho 


Votação ocorreu 
na noite da última 
segunda-feira (17), 
na sede do Ceará 
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Holandês garante 
mais uma vitória 
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Verstappen vence o GP da Espanha de F-1, e Norris, 


com carro mais rápido, é 2º. Com a vitória, o holandês lidera 


o Mundial de F-1 com 219 pontos 


jogadaçesvm.com.br 


ax Verstappen venceu o 

GP da Espanha de Fór- 

mula 1 neste domingo 

e conquistou sua 6la 

vitória após uma boa 
estratégia da Red Bull. O 
britânico Lando Norris, da 
McLaren, largou na pole po- 
sition e terminou na segunda 
colocação, mas não gostou 
do resultado. O terceiro lugar 
ficou com Lewis Hamilton, 
da Mercedes, que conquistou 
seu primeiro pódio na tem- 
porada. 

“Tivemos que fazer uma 
corrida defensiva porque 
Lando e a McLaren eram 
muito rápidos”, afirmou 
Verstappen, que chegou pou- 
co mais de 2 segundos à fren- 
te de Norris. 

O piloto britânico termi- 
nou com a volta mais rápida, 
mas demonstrou insatisfa- 
ção. “Deveríamos ter venci- 
do. Tínhamos o carro mais 
rápido, mas perdemos no 
início”, afirmou Norris, refe- 


Verstappen 
ganha mais uma 


rindo-se à largada. 

Verstappen lidera o Mun- 
dial com 219 pontos. Norris 
assumiu a segunda posição 
com 150, dois a mais do que 
Carles Leclerc, da Ferrari. 

A próxima etapa do Mun- 
dial será na Áustria, com o 
treino classificatório e a cor- 
rida sprint no dia 29 junho e 
o GP no dia 30. 


A corrida 
Pole position, Norris tentou 
diminuir o espaço de Versta- 
ppen, que saiu do seu lado. 
George Russell, que ocupa- 
va a quarta posição no grid, 
aproveitou o espaço deixado 
por Norris, fez a primeira 
curva por fora e assumiu a 
liderança. Norris e Versta- 
ppen entraram na curva lado 
a lado, mas o tricampeão 
estava por dentro e saiu na 
frente, mantendo o segundo 
lugar. 

No final da segunda volta, 
Verstappen ouve pelo rádio 


Cd p 


da Red Bull que aquela po- 
deria ser uma ótima oportu- 
nidade e agiu. Ultrapassou 
a Mercedes de Russell e as- 
sumiu a liderança. Depois 
disso, a vantagem de Versta- 
ppen na liderança foi aumen- 
tando. 

Na 162 das 66 voltas, Rus- 
sell e Carlos Sainz, que estava 
na quinta colocação, foram 
para os boxes. À Ferrari con- 


seguiu uma troca muito mais 
rápida do que a Mercedes 
(2,2 segundos contra 5,6), e 
Russell e Sainz voltaram lado 
a lado, mas com o inglês na 
frente. 

Verstappen fez uma para- 
da muito rápida (1,9 segun- 
do) na 182 volta e retornou à 
pista na quarta posição, atrás 
de Norris, Charles Leclerc, 
da Ferrari, e Oscar Piastri, da 
McLaren, que ainda não ha- 
viam trocado de pneus. O pi- 
loto da Red Bull reassumiu a 
liderança na 244 volta, quan- 
do Leclerc foi ao boxes 

Norris parou para trocar 
os pneus três voltas depois 
de Verstappen e quando re- 
tornou à pista estava nova- 
mente 8 segundos atrás do 
líder, com o mesmo tipo de 
pneus, macios. A diferença 
chegou a cair para menos 
de 3 segundos na volta final, 
mas Verstappen administrou 
a vantagem para conquistar 
mais uma vitória. 


TOM BAMOS 


tom.barrosesvm.com.br 


HOlimpíada 


OS JOGOS 
OLÍMPICOS 
E AS GUERRAS 


Olimpíada de Paris começa nesta quarta-fei- 
ra, dia 26 de junho. Os melhores atletas do 
planeta estarão nas disputas, em busca das 
sonhadas medalhas. É, na verdade, uma es- 
pécie de confraternização universal entre os 
povos. É o esporte como instrumento que 
agrega e pacifica. 

Eu abomino quem faz a guerra. É a maior 
estupidez entre os homens. Promove a vio- 
lência que leva ao confronto jovens inocen- 

tes. Pessoas que, na maioria das vezes, estão em de- 
sacordo com as decisões governamentais, mas são 
obrigadas a seguir para os campos de batalha. 

O esporte edifica. A guerra destrói. O esporte une 
os povos. A guerra separa. A vitória no esporte é gló- 
ria. A vitória nas guerras é maldição. O esporte eleva 
o ser humano. A guerra o embrutece. A guerra faz 
inimigos. O esporte gera amizades. 

Em Paris, graças a Deus, o esporte predominará. 
No mundo serão dois espetáculos paralelos: um, de 
morte, de horror; o outro, de vida, de amor. Um leva 
ao pódio; o outro conduz ao funeral. Cabe a você de- 
cidir sobre o que deseja ver na tela de sua existência. 


CHORO COMOVEU 


Vejam as voltas que a vida dá. Em 1980, na Olimpíada 
de Moscou, os Estados Unidos decidiram boicotar o 
acontecimento. E foram apoiados por França, Ingla- 
terra, Itália e Espanha. Na cerimônia de encerramen- 
to, o mascote russo da competição, o ursinho Misha, 
em um mosaico animado por placas coloridas, cho- 
rou. A cena foi comovente. 


MENSAGEM 


Na época, a mensagem do Ursinho foi entendida 
como um pedido de trégua entre as duas potências. O 
boicote aconteceu em protesto porque a antiga União 
Soviética, sede dos jogos olímpicos de então, havia 
invadido o Afeganistão. As relações entre a União 
Soviética e os Estados Unidos passavam por grande 
tensão. 


TROCO 


Em 1984, quatro anos depois da Olimpíada de Mos- 
cou, aconteceu a Olimpíada de Los Angeles, nos Esta- 
dos Unidos. Aí a União Soviética deu o troco. Boico- 
tou o evento. Os soviéticos se recusaram a participar. 
Mais uma vez o esporte foi prejudicado por questões 
políticas. Tudo muito lamentável. 


MUDANÇAS 


A União Soviética foi extinta em 1991. A Rússia, maior 
país do mundo e principal república dessa extinta 
União, hoje é comandada por Vladimir Putin, que 
mandou invadir a Ucrânia. Antes já havia anexado a 
Criméia. O COI decidiu que os atletas da Rússia e da 
Belarus vão participar como atletas neutros. 


E AGORA? 


Incrível: em 1980, o ursinho russo Misha, mascote da 
Olimpíada de Moscou, chorou porque sofrera o boi- 
cote. Hoje, na mesma Moscou, qual seria a posição 
do mesmo ursinho Misha, vendo a Rússia massacrar 
a Ucrânia? O mundo político é difícil de ser entendi- 
do. Certamente a lágrima desta vez seria de vergo- 
nha pelo que o seu país vem provendo de matança 
na Ucrânia. 
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Mbappé exige 100 milhões 
de euros do PSG por pagamento de 
bônus e salários atrasados 


#Mbappé 


Demanda 
do craque 
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ylian Mbappé apresen- 

tou formalmente ao Paris 

Saint-Germain uma re- 

clamação pelos salários 

e bônus que o clube lhe 
deve, informaram à AFP fon- 
tes próximas do caso, confir- 
mando informações do jor- 
nal L'Équipe. 

O atacante, já contratado 
pelo Real Madrid para a pró- 
xima temporada, enviou uma 
carta ao clube parisiense exi- 
gindo os valores devidos pela 
entidade, carta que também 
foi notificada à Liga Profissio- 
nal de Futebol (LFP). 

A comissão jurídica da LFP 
ainda não teve de intervir, en- 
quanto as duas partes conti- 
nuam as suas negociações. 

O PSG, que teve de se resig- 
nar a deixar o jogador partir 
gratuitamente rumo ao Real 
Madrid depois da briga que 
ambas as partes travaram no 
verão europeu passado, não 
pagou ao jogador os salários 
correspondentes aos meses 
de abril e maio, assim como 
os bônus, segundo uma fonte 
próxima ao caso. 

De acordo com o L'Équipe, 


o valor total devido pelo PSG 
ao jogador seria de cerca de 
100 milhões de euros (apro- 
ximadamente R$ 581 milhões 
pela cotação atual). 


Lesão 
Após fraturar o nariz na es- 
treia contra a Suíça e desfal- 
car a França na segunda ro- 
dada da Eurocopa, Mbappé 
atuou em jogo-treino fecha- 
do contra o time sub-21 do 
Paderborn e pode voltar a 
disputar o torneio. Segundo 
o jornal francês “L'Équipe”, 
o atacante entrou em campo 
usando máscara e fez dois 
gols e duas assistências no 
duelo que teve dois tempos 
de 30 minutos neste sábado. 
O “LÉquipe” informou 
que Mbappé participou de 
60 minutos do amistoso, ten- 
do como principal desafio 
se adaptar ao instrumento 
protetor no rosto. O departa- 
mento médico da França tra- 
balha com cautela para evitar 
forçar o retorno do craque e 
colocar em risco sua partici- 
pação na fase de mata-mata 
da Euro. 


Kylian Mbappé 
está com a 
Seleção Francesa 
para a disputa 

da Eurocopa 


O atacante, já 
contratado pelo 
Real Madrid 
para a próxima 
temporada, 
enviou uma 
carta ao clube 
parisiense 
exigindo os 
valores devidos 
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A VIDA E 


PODCAST 


Com Taís Lopes 


Onde a voz feminina tem o 
protagonismo que merece! 


O 


Toda segunda, às 7h. 
No canal do YouTube 
do Diário do Nordeste. 


Prepare-se para 
entrevistas esclarecedoras, 
debates inspiradores e 
conversas enriquecedoras. 


Diario 


do Nordeste 


